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O fascismo não deve ser compreendido como um fenômeno histórico restrito, limitado às experiências 
totalitárias das décadas de 30 e 40. Fenômeno capaz de amoldar-se a diferentes contextos 
sociopolíticos, apresenta-se contemporaneamente através de traços específicos, tais como: culto 
generalizado à violência; lógica saudosista em remissão a um passado mítico; nacionalismo mediante 
a concepção paranoica de estado-nação; medo e indiferença como afetos sociopolíticos centrais, entre 
outros (SAFATLE, 2019). Compreendendo a precarização da vida como um elemento essencial das 
formas contemporâneas de fascismo, o presente painel tem como objetivo analisar o grupo de 
entregadores que se denominam “Entregadores Antifascistas” - que fizeram parte da greve nomeada 
de “Breque dos Apps” - e como esse movimento é o reflexo direto da luta dos trabalhadores contra a 
precarização do trabalho no Brasil no período de pandemia. Atualmente, plataformas digitais 
controladas por corporações internacionais - como IFood, Rappi, Uber Eates e Loggi - estão atuando 
como mediadoras entre estabelecimentos comerciais, entregadores e clientes. Todavia, tais 
mediadores não garantem nenhum direito trabalhista aos prestadores de serviço, deixando estes em 
um lugar de desamparo legal, que atinge proporções alarmantes com o advento da pandemia do 
COVID-19. A globalização atual está se impondo como uma fábrica de perversidades (SANTOS, 2003). 
O desemprego crescente torna-se crônico. A fome e o desabrigo se generalizam em todos os 
continentes. Diante de tal cenário, importa desenvolver uma compreensão crítica dos mecanismos de 
opressão e poder que estão agindo e modificando as relações de trabalho. 
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